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Os responsáveis locais do 
PS já terão ultrapassado as di-
ficuldades para escolher um can-
didato à Câmara para substituir 
os crónicos repetentes Bártolo 
e Rolando, soubemos de fonte 
partidária. 
A escolha terá caído ou no 

socialista deputado, membro da 
Comissão Política Distrital, 
membro da Comissão Política 
Nacional, membro da UGT, 
membro da Comissão Política 
Concelhia e membro da Assem-
bleia Municipal, residente em 
Espinho há poucos anos, José 
Mota; ou na ex-deputada, mem-
bro da Comissão Política Distri-
tal e Concelhia Rosa Maria AI-
bernaz. 

Qualquer deles políticos 
completos e com grande ex-
periência nos anos que Portu-
gal leva de democracia. 

APROVADO O 
PROGRAMA DE 

RECONVERSÃO 
DA PISCINA 
O polémico caso da reconversão da 

Piscina Solário Atlântico conheceu novo 
episódio com a aprovação, pelo Executivo 
de 2 de Março, de um programa de obras 
a levar a cabo pela GSE/JAPAC. 

Conservando a actual entrada da 
Piscina, o Salão de Festas e a zona de 
tratamentos, o programa prevê a demo-
lição dos . espaços externos "praias" e a 
piscina exterior» (sic) e da actual piscina 
de talassoterapla. 

As fachadas vão sofrer profundas al-
terações, nomeadamente a norte, a sul e 
a poente, indo esta obrigar o passeio da 
esplanada da beira-mar a invadir e ocupar 
alguma área da praia. 

Os interiores vão tam bem ser altera-
dos. Assim, e para além da cave para o 
equipamento técnico, o rés-do-chão terá 
um hali de entrada, vestiários e sanitários, 
hall das piscinas, posto de transformação 
de energia, locais técnicos de aqueci-
mento, locais para o pessoal Interno e 
uma escada de acesso ao 1.º andar. No 
1.º piso ficarão a cozinha, a cafetaria e o 
ginásio. O complexo terá ainda uma 
cobertura amovível. 

Artur Bártolo e Teixeira Lopes 
votaram contra, mantendo a coerência há 
muito assumida. 

PRIMEIRO MINISTRO 
«DÁ» CASAS 

- ESPINHO PODERÁ FICAR COM A PESADA HERANÇA DE 500 
FOGOS DO IGAPHE NA PONTE D'ANTA E MARINHA DE SILVALDE 

— Espinho fica com a pesada 
herança dos 500 fogos do IGAPHE 
na Ponte de Anta e Marinha de 
Silvalde. 

Cavaco Sitia anunciou terça-feira 
passada um programa de combate 
às.barracas que envolve 270 mi-
Ihoes de contos, dos quais 150 mi-
lhões são para acabar com as exis-
tentes nas áreas metropolitanas de 
Lisboa e Porto. 

Neste programa está incluído o 
concelho de Espinho com um défice 
de 260 habitações, segundo comu-
nicação da Câmara veiculada pela 
RDP. Parece-nos, todavia, que este 
número não estará actualizado e 
reflecte o desconhecimento da rea-
lidade no concelho de quem forne-
ceu a informação. 

Só que, para ter acesso às ver-
bas necessárias para a construção 

dos novos fogos sociais, o Governo 
impõe condições. 

E.uma delas é as Câmaras fi-
carem com os fogos do actual IGA-
PHE que sucedeu ao Fundo de Fo-
mento da Habitação. São cerca de 
500 fogos na Ponte de Anta e na 
Marinha de Silvalde que o Município 
poderá alienar, setiverquem queira 
comprar. Só que quem os habita 
paga rendas baixas e dificilmente 

poderá interessar-se pela compra. 
Se ninguém, ou poucos, comprarem, 
a Câmara terá sempre a seu cargo 
a manutenção dos edifícios, o que 
dificilmente será pago com as ren-
das auferidas. 
E Cavaco Silva avisou, sole-

nemente que quem não quiser fi-
car com os fogos do IGAPHE não 
terá acesso aos fundos com u-
n itários... 

O Cinema dos Amorins vai ficar p'rás calendas. 

A moção da CDU visou pena-
lizar a EDP pelos serviços presta-
dos à população espinhense, de-
nunciando publicamente a situação 
e exigindo da EDP o cumprimento 
das suas responsabilidades na quali-
dade — que detán;=, único e ex-
clusivo explorador td téde nacional. 

Apontando «a falta ou insufi-
ciência de iluminação pública, no 

pagamento, por média, da ener-
gia consumida, nas demoras e 
delongas registadas quando re-
quisitados os serviços da empresa, 
em suma, na má qualidade dos 
serviços prestados e a custos 
considerados elevados», amoção 
exige «a suspenção das insuficiências 
da rede de iluminação pública e 
colmatar as falhas existentes na rede; 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

— Aprovadas por unanimidade duas moções e 

uma recomendação. 

— Lotes em Paramos à venda. 

apetrechar-se humana e tecni-
camente para que o consumidor pa-
gue apenas a energia que consumiu 
sem recurso a médias, estimativas 
ou presunções que só beneficiam a 
empresa e promover a melhoria dos 
Serviços prestados quanto a tempo 
e a custos de serviços. 

Foi aprovado ainda enviar cópias 
da moção à Câmará e à EDP. 
A moção do PS apontou para 

que a Câmara « efectue, de imedia-
to, todas as diligências para reti-
rarem os edifícios em degradação 
na cidade (Café Moderno, Pensão 
Particular e ó espaço destinado ao 
cinema no edifício dos Amorins e os 
edifícios autárquicos fábrica Bran-
dão Gomes e Escola da rua 23) ». 
E porfim uma recomendação do 

CDS sobre um artigo no Semanário 

«Defesa de Espinho„ em que o autor 
A.G. «verteu considerações e 
insinuações que, pelo seu con-
teúdo, põem em causa a honora-
bilidade e dignidade não só deste 
orgão autárquico que 6 a Assem-
bleia Municipal de Espinho como 
também todos os seus membros» 
deliberando «repudiar as afir-
mações e insinuações do artigo 
pelo que elas representam de in-
justo, inoportuno, irresponsável 
e ofensivo» e « lamentar alguns 
juízos de valor lesivos da pro-
bidade e dignidade dum orgão 
autárquico e respectivos mem-
bros.» 

Por fim foi aprovada a venda de 
9 lotes de terreno em Paramos com 
13 votos a favor, 11 contra e uma 
abstenção. 
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EXECUTIVO CAMARÁRIO 

As vasas do Jogo 
As verbas das contrapartidas do 

jogo poderão vir a ser incluídas no 
apoio aos Centros de Acção Social 
Paroquial do Concelho, deliberou o 
Executivo na sequência do ofício de 
9.2.93 da Inspecção Geral de Jogos 

solicitando à Câmara informação da 
aceitação «que o Centro Social 
Paroquial de Silvalde seja incluído 
na relação de entidades a contem-
plar nos subsídios a pagar pela 
Solverde» (sic). 

Breves, com mais pessoal 

* 17 terceiros oficiais vão ser 
brevemente admitidos para a Câ-
mara. Consta que tem havido mui-
tas transferências, exonorações e 
reformas, para além de alguns fun-
cionários estarem a «exercer tare-
fas que não se coadunam com a ca-

tegoria profissional que detêm» (sic). 
*3mil contosforam atribuídos 

à CERCIESPINHO em 1992, con-
firmou o Instituto dos Assuntos Sociais 
da Educação. Perante isto, o Exe-
cutivo não «tomou conhecimento». 
Preferiu «congratular-se» (sic). 

ACIDENTE MORTAL 
O operário António de Sousa 

Coelho da Rocha, de 50 anos, mora-
dor em Silvalde morreu electrocutado 
numa obra em que trabalhava em 

Vilar do Paraíso, na última sexta-
feira. O infeliz tocou num cabo de 
alta tensão de 15 mil volts e foi pro-
jectado para o solo fulminado. 

n 

INCENCIO EM PARAMOS 
Uma casa de habitação na rua 

do Calvário, em Paramos, foi com-
pletamente destruída pelo fogo, na 
tarde da última sexta-feira. 

Os proprietários não se encon-
travam em casa na altura do sinis-
tro, e a pronta intervenção dos 
Bombeiros de Espinho e Espinhem 

não conseguiu evitar que o prédio, 
de construção antiga, ardesse 
completamente. 
O bombeiro António Sá foi atingido 

por uma trave que se desprendeu e 
ficou internado no hospital local depois 
de tratado, não inspirando cuidados 
o seu estado. 

ANTA 
Os Moradores do lugar do Lamei-

rão viram os seus sonhos concreti-
zados, pois a Junta de Freguesia 
resolveu asfaltar a rua principal que 
lhe dá acesso, e meter o abasteci-
mento de água. 

São dois melhoramentos que 
* 

muito beneficiam os seus moradores. 
A Norte da Variante (Rua 19), 

início da rua da Congosta, o largo 
existente também foi transformado 
em jardim, embelezando aquele local. 

ROC 

HORMONAS NA CARNE VERDE 

LEVANTAM POLÉMICA 
A utilização de anabolizantes para 

engordar o gado bovino destinado a con-
sumo humano é proibida por lei na Com u-
nidade Europeia (CE), mas são cada vez 
em maior número as vozes que se levan-
tam, nomeadamente no sector vetemáno, 
para que sejam abertas excepções, 
nomeadamente no sentido de uma apli-
cação sobre controle veterinário de certos 
antibióticos e hormonal naturais destina-

dos a acelerar o crescimento dos animais. 
Face a esta ofensiva, a Confederação 

Sindical da Qualidade de Vida (França) já 
se manifestou frontalmente contra estas 

propostas, considerando que '. os con-
sumidores conseguiram a proibição total 
dos anabolisantes e não tencionam mu-
dar de opinião e aceitar a introdução de 
novas substâncias•. Para aquela organi-
zação é, pois, imperativo que •a Comu-
nidade Europeia não volte atrás nas ac-
tuais interdições relativas aos anabolisan-
tes naturais ou não, os betagonistas e os 
antibióticos'., preconizando a organiza-
ção de uma rede rigorosa de controle em 
França e em todo o território comunitário 
no sentido de evitar as fraudes. 

In «O consumidor» 

O PERGUNTADOR 
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Agora que a Câmara já abriu concurso para o passeio da beira-mar 
não será conveniente, e legal, demolir o barracão das folhetas? 
É que aquele sórdido mostrengo, autorizado a título precário para 

armazenar barracas de praia, há anos que virou garagem de recolha de 
automóveis, razão suficiente para o seu desmantelamento. 

Ou há alguém que tenha sociedade na ilegalidade? 

A SEMANA DOS MÉDIA 

No próximo dia 15 de Março terá 
início mais uma semana dos média, 
iniciativa promovida pelos alunos de 
jornalismo do 11.º e 12.º ano e 
também pelos alunos de comuni-
cação e difusão do 10.º ano da escola 
secundária do Dr. Manuel Gomes 
de Almeida. 

Durante esta semana irão ser 
desenvolvidas diversas actividades 
relativos aos meios de comunicação 
Social. Entre todas essas actividades 
são de destacar os debates a real-
izar sobre a televisão, a rádio e a 
imprensa. Estes debates irão ser 
tratados por um aluno que fará o 

papel de moderador, na presença 
de jornalistas convidados. 

Será ainda apresentado um breve 
noticiário na rádio sobre avda esco-
lar, a realização de um jornal da 
semana, a animação do quiosque 
com a venda e distribuição de jor-
nais e a apresentação da exposição 
do foto-jornalismo. 

Esta iniciativa terá como objec-
tivo sensibilizar os jovens para os 
meios de comunicação social. 

Pedro Aguiar n.º13 
Ana Carina n.º 1 

Lúcia Pereira n.99 

CERCIESPINHO 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

CONVOCATÓRIA 

Em cumprimento do Art.º 27.º 
dos Estatutos da Cerciespinho, 
convoco todos os membros efecti-
vos para uma Assembleia Geral 
Ordinária a realizar na sua sede, 
sita à Estrada de Anta, em Espinho, 
pelas 21 horas do dia 23 de Março 
de 1993, com a seguinte Ordem de 
Trabalhos: 

1.º — Apresentação, discussão 
e aprovação da Conta de Gerência 
do ano de 1992. 

3,2 Apresentação; discussão e 

aprovação do Plano de Activida-
des e Orçamento para o ano de 
1993. 

Se à hora marcada não estiver 
presente a maioria dos membros, a 
Assembleia reunirá uma hora mais 
tarde, conforme o paragráfo único 
do Artigo 34,9 dos Estatutos. 

Espinho, 27 de Fevereiro de 1993 
O Vice-Presidente da Assembleia 

Geral 
Maria Sofia Bismark da Costa 

Ferreira. 

NECROLOGIA 
JOAQUIM ALBERTO ALVES DE SOUSA 

Nesta cidade, faleceu no dia 1, Joaquim Alberto Alves de Sousa, 
de 34 anos, filho de Álvaro de Sousa e Emília Alves da Costa. 

LUCINDA GONÇALVES DE CARVALHO 
Nesta cidade, faleceu no dia 5, Lucinda Gonçalves de Carvalho, 
de 88 anos, viúva de António Gonçalves Fernandes Soutelo. 

HENRIQUE DE LEMOS GUEDES 
Nesta cidade, faleceu no dia 5, Henrique de Lemos Guedes, 
de.82 anos, casado com Beatriz Rodrigues Augusta Guedes. 

VIRGÍNIA PEREIRA DA SILVA 
Nesta cidade, faleceu no dia 7, Virgínia Pereira da Silva 

de 77 anos, viúva de Albertino Gonçalves. 

LUZIA AURORA DA SILVA MAGALHÃES 
Em Pedregais, Anta, faleceu no dia 7, Luzia Aurora da Silva 

Magalhães, de 87 anos, casada com José Beirão. 

BRUNO SOUSA ÁVILA FERREIRA 
Nèsta cidade, faleceu no dia 7, Bruno Sousa Ávila Ferreira, de 10 

anos, filho de António Dário Gouveia Ferreira e Lina Maria Sousa Ávila. 
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FARMÁCIAS 

Sexta-feira, 12 
GRANDE FARMÁCIA 
Rua 8, n.2 1025 — Telefone 720092 

Sábado, 13 

FARMÁCIA TEIXEIRA 
A.8C.C.SOLV ERDE—Telef. 720352 

Domingo, 14 

FARMÁCIA SANTOS 
Rua 19, n.° 268 — Telefone 720331 

Segunda-feira, 15 
FARMÁCIA PAIVA 
Rua 19, nº 319 — Telefone 720250 

Terça-feira, 16 
FARMÁCIA HIGIENE 
P a 19, nº 393 — Telefone 720320 

L. arta-feira, 17 

GRANDE FARMÁCIA 
Rua 8, n? 1025 — Telefone 720092 

Quinta-feira, 18 
FARMÁCIA TEIXEIRA 
A.8C.C.SOLVERDE Telef.720352 

TELEFONES 

Espinho Vareiro 724978 
Emergência 115 
PSP 725512/720038 
B. V. Espinho 720005 
B. V. Espinhenses 720042 
Informações /CP 564141 
C. M. Espinho 720020/721800 
Rep. Finanças Espinho 720750 
Tribunal 722351 
G NR 720035 
Hospital 721141 
C. Saúde 721167 
Ambulatório 720664 
Bibl. Municipal 720698 
CTT — Rua 19 725330/722473 

Rua 32 7311785 
Centro Dist. Postal 7311774 
Serviços Municipalizados 720040 
Registo Civil 720599 
J.F. Espinho 724418 
R. Táxis Estação/CP 720010 
R. Táxis C. Verde 720118 
R. Táxis Unidos 722232 
Táxis Verdemar 723500 
Táxis (Câmara) 723167 
Rádio Táxis (Central) 720118 
.,Maré Viva'. 721621 

ANTA 
J. Freguesia 
U. Saúde 
Farmácia 

PARAMOS 
J. Freguesia 
U. Saúde 
Farmácia 
Reg. Engenharia 

GUETIM 
J. Freguesia 

SILVALDE 
J. Freguesia 
U. Saúde Silvalde 
U. Saúde Mar.° 
Farmácia 

726453 
725810 
721109 

722710 
725001 
726388 
722023 

724226 

724018 
723642 
723101 
720278 
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NACIONAL - 1.g Divisão 

Jogo no Estádio da Luz. Árbitro: 
Serafim Alvito (CA de Évora), auxili-
ado por Joaquim Manuel e Manuel 
Jacinto. 

Cartão amarelo: Aziz (32m), Joel 
(38m), Dito (43m), Paulo de Sousa 
(48m), Mozer (50m), Rui Manuel 
(52m) e Ado (55m). 

Assistência: cerca de 35 mil 
espectadores. Estado do terreno: 
excelente. 

Tempo: tarde quente. Controlo 
anti-doping: Paulo de Sousa e João 
Pinto (Benfica) e Orlando e Rui 
Manuel (Espinho) 

BENFICA — Silvino; Veloso 
Hélder, Mozer e Schwarz; Paulo 
Sousa; Vítor Paneira (Pacheco, aos 
70m), Rui Costa e Futre; João Pinto 
(Mostovoi, aos 77m) e Rui Águas. 

Treinador: Toni. 

ESPINHO — Silvino; Eliseu, 
Cerqueira e Dito; Ado, Aziz, Rui 
Manuel (Orlando, aos 84m) e Joel, 

Zinho e Amadeu (Chico Faria, aos Próximo Jogo: ESPINHO -- BOAVISTA 
65m); Gilson. 

BENFICA, 5-ESPINHO, 1 

Treinador: Quinito 
Ao intervalo: 3-1. Marcado-

res: Rui Costa (7, 30 e 83m), Vítor 
Paneira (33m de g.p.), Ado (40m) e 

Futre (76m). 
Exibição briosa e digna da equipa 

espinhense não merecia tão pesada 
derrota. 

CLASSIFICAÇÕES 
J V E D F-C P 

1.° F.C.Porto   23 17 3 3 45-13 37 
2.º Benfica   23 ,a 5 3 40-11 35 
3,2 Sporting   23 12 7 4 35-18 31 
4.° Boavista   23 9 9 5 25-17 27 

5.° Farense   23 8 8 7 27-21 24 
6.º Belenenses  23 8 8 7 24-24 24 

7.° Famalicão  23 7 9 7 19-24 23 
8.º Maritimo   23 9 5 9 33-27 23 
9.° Gil Vicente   23 9 5 9 25-29 23 
10.º Beira-Mar   23 6 9 8 15-21 21 

11.° Braga  - 23 8 4 11 20-23 20 
12.º Salgueiros  23 6 8 9 1932 20 
13.° Espinho  23 7 6 10 2436 20 
14.° Paços de Ferreira  23 7 6 10 2335 20 
15.° Guimarães   23 8 3 12 2432 19 
16.' Estoril   23 6 7 10 2334 19 
17.º Tirsense   23 5 7 11 15-24 17 
18.° Chaves  23 3 5 15 2338 11 
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O GRANDE FESTIVAL IBÉRICO DE TUNAS 

É já hoje, dia 12.03.93, que vai 
ter lugar no Salão Nobre do Casino 
de Espinho, pelas 21 horas, o grande 
Festival Ibérico de Tunas, inte-
grado no 92 Congresso Nacional do 
Rotaract Club e organizado pelos 
jovens do Rotaract Club de Espinho. 

Os principais patrocinadores 
desta organização são: a Solverde, 
o Jornal de Notícias, a Rádio local 
«RGA», a Rádio Nova e a nova rede 
de televisão « SI C», sendo a Organi-
zação apoiada pela Associação dos 
Estudantes da Faculdade de Direito 
da Universidade Católica Portuguesa 
(núcleo do Porto) e pela Câmara 
Municipal de Espinho. 

As Tunas convidadas, são as 
seguintes: 
— Tuna Universitária de Vigo; 
—Tuna da F.A.C. de Zaragoza; 
—Tuna da Faculdade de Direito 

de Valladolid; 
— Tuna Universitária do Minho; 
— Tuna da Faculdade de 

Engenharia do Porto; 
—Tuna do Instituto Superior de 

Engenharia do Porto (ISEP); 
— Tuna Feminina da Univer-

sidade Católica; 
— Tuna Masculina da Univer-

sidade Católica; 
— Tuna Feminina do Orfeão 

Universitário do Porto; 
— Tuna Masculina do Orfeão 

Universitário do Porto 
—Tuna do Instituto Superior de 

Paços de Brandão (ISPAB); 
— Fanfarra da Universidade de 

Coimbra — Estudantina da Univer-
sidade de Coimbra. 

Do programa estabelecido, cons-
ta um « Porto de Honra», nos Paços 
do Concelho de Espinho, e então, 
pelas 21 horas, teremos o Grande 
Concerto. 

Pelos nomes dos agrupamen-
tos intervenientes, e pelas ca-
pacidades já demonstradas pelos 
jovens do nosso Rotaract, crê-se 

que vamos estar perante um acon-
tecimento cultural de grande retum-
bancia para a nossa terra demais 
que a própria SIC não se escusou a 
estar presente. 
O produto líquido, como já é 

sabido, destina-se à Acção Social 
da Paróquia de Espinho, gentilmente 
oferecido pelos organizadores. 

Por tudo o que fica dito, temos 
que render, mais uma vez, as nos-
sas homenagens a este Grupo de 
Jovens (com letra grande). E, mesmo 
que o êxito não fosse o que todos 
esperámos, nem por issso a nossa 
admiração diminuiria, pois com-
preendemos o quanto se tem 
esforçado (e o trabalho que estas 
organizações dão!) para engrande-
cer mais e mais o nome da nossa 
terra Mas os nossos Jovens já deram 
provas da sua capacidade organi-
zativa e, por isso, por certo vamos 
estar perante um Grande Aconteci-
mento. 

ENCONTRO DE COROS UNIVERSITÁRIOS 

Um outro acontecimento que 
vamos ter é o Encontro de Coros 
Universitários, com a actuação de 2 
Grupos Corais (o da Universidade 
de Lisboa e da Universidade Católica) 
no Casino de Espinho, no dia 
19.03.93, pelas 21h30. O Programa 
elaborado, é o seguinte: 

— No dia 19 de Março: 
No Casino Solverde: 
— Os grupos acima citados: 
No Salão Nobre da Câmara 

Municipal de Gaia, à mesma hora 
do mesmo dia:—O Orfeão Univer-
sitário de Coimbra e o de Santiago 
de Compostela; 

Dia 20, no Auditório da Igreja 

de Cedofeita, no Porto: — Actuação 
dos 4 Grupos corais. 
A organização deste certame está 

a cargo da Universidade Católica do 
Porto e da Associação dos Estudan-
tes da Faculdade de Direito da mesma 
Universidade. 

Será mais um acontecimento a 
não perder. 

JA TEM OUTRA VEZ 330 DIAS 
Do Manifesto Eleitoral do Partido Social Democrata, paraas eleições 

autárquicas de 17 de Dezembro de 1989: 

Desporto 

3.2 Prosseguirão as diligências pela criação de um complexo 
desportivo equilibrado com dimensão e dignidade adequadas às reali-
dades desportivas, económicas e sociais do concelho, previligiando a 
construção de um estádio municipal com pista para atletismo, um 
pavilhão polivalente, um centro de estágio, um hotel para desportistas, 
um circuito de manutenção e uma casa de desportos aberta às 
colectividades populares do concelho. 

(PROMESSA MELHORADA E ACTUALIZADA) 

NACIONAL 1.$ DIVISÃO 
(últimos) 

S. MIGUEL, 3-SP. DE ESPINHO, 0 

(15-3, 17-15 e 16-14) 

ANTIGOS ALUNOS, 3-SP. ESPINHO, 0 

(16-14, 15-10 e 15-3) 

VOLEIBOL 

Primeiros 

NACIONAL, 0-AC. DE ESPINHO, 3 

(13-15, 5-15 e 13-15) 

FEMININO 

FLUVIAL, 3-SP. DE ESPINHO, 2 

(11-15, 15-7, 13-15, 15-2 e 16-14) 

FUTEBOL 

Nacional de Juniores Série B 

ESPINHO, 3-VILANOVENSE, 1 

OQUEI EM PATINS REGIONAL -- INFANTIS 

AC. ESPINHO, 0-INFANTE DE SAGRES, 13 

HOQUEI EM CAMPO REGIONAL 

DESPORTIVO DO VISO, 2-AC. ESPINHO, 2 

ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA DE ESPINHO 

CONVOCATÓRIA 

Convocam-se todos os Associados 
daAssociação Académica de Espinho, no 

pleno gozo dos seus direitos estatutários, 
a comparecer na Sede do Clube, no 
próximo dia 19 de Março de 1993 pelas 
20h30, a fim de se realizar uma Assem-
bleia Geral Ordinária com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 

1.º— Leitura, discussão e aprovação 
da Acta da Assembleia Geral anterior. 

2.º — Apreciação, discussão e apro-
vação do Relatório e contas respeitante 
ao exercício de 1992. 

3.º — Eleição dos corpos gerentes 
para o biénio 1993/94. 

4,5 — Discussão de qualquer outro 

assunto de interesse para a Colec-
tividade. 

Nos termos do Estatuto do Clube, a 
Assembleia funcionará à hora designada 
acima, com a presença da maioria abso-
luta dos Sócios e não a havendo, iniciar-
se-á uma hora depois com qualquer 
número. 

Espinho, 04 de Março de 1993 
O PRESIDENTE DA MESA DA 

ASSEMBLEIA GERAL 
a) Ilegível 

ONDE ESTÃO OS CATÓLICOS? 

Não tivemos a infelicidade de 
ver, mas contaram-nos: 
— Que determinado rabiscador 

de desenhos (não podemos chamar 
cartonista a quem não sabe ter res-
peito pelos outros e por si próprio!) 
rabiscara um desenho indigno sobre 
a pessoa do Papa. 

Pondo de parte a crença religi-
osa, debrucemo-nos sobre o facto: 
tratou-se duma ofensa a uma Pes-
soa muito digna, que tem percorrido 
o mundo a favor duma Paz que os 
outros (talvez como o dito rabisca-
dor) teimam em não querer. 

Como sabemos, trata-se duma 
Pessoa que, com a sua bondade 
imensa, até tem perdoado àquele 
que o tem tentado matar. 

Se não fosse por outros moti-
vos, isto é, dever-se respeitar, para 
ser respeitado, só os factos já co-

nhecidos seriam o suficiente para 
que a Pessoa do Papa devesse ser 
respeitada. 

Diz-se que Portugal é um País 
de católicos.., mas onde é que eles 
estão?! 

Não nos venham dizer, que o 
próprio Cristo ensinara «... que 
devemos oferecer a face esquerda 
a quem nos bater na direita...», 
porque Ele mesmo perguntou a quem 
o esbofeteou: «Porque me bates?», 
não é verdade? 

Então, voltamos a perguntar: 
— Onde estão os Católicos?... 
— Será que Portugal é um País 

de Católicos.., ou antes, de anti-
católicos, e só se lembram de « exi-
bir» o nome quando lhes interessa? 
O que somos nós, afina!? 

Observador Z 
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Partidos Políticos 

CDS — PARTIDO POPULAR 

A propósito dum comunicado da 
Comissão Política local do Partido 
Socialista relativamente à venda das 
34 casas da Marinha, o C.D.S./Par-
tido Popular representado na As-
sembleia Municipal de Espinho en-
tendeu por bem prestar alguns es-
clarecimentos para melhor clarificar 
a situação. 

Assim, se em Junho de 1991 os 
pressupostos eram uns, agora em 
1993 novos dados surgiram levando 
o C.D.S./Partido Popular a tomar a 
posição agora assumida, porque, 
contrariamente ao Partido Socia-
lista, não tem da política e concre-
tamente da gestão autárquica uma 
visão fechada e passadista antes 
encara estes problemas com aber-
tura e com o sentido da responsa-
bilidade. 

Na verdade, em Junho de 1991 
a Assem bleia Municipal sabiatãosó 
que as 34 casas a construir na 
Marinha serviriam, em primeira mão, 
para alojar transitoriamente algumas 
famílias daquela zona cujas habi-
tações pelo seu avançado estado 
de degradação careciam de urgente 
recuperação. 

COMUNICADO 

E foi já este ano, quando a Câmara 
solicitou à Assembleia Municipal 
autorização para a venda das referi-
das casas, que o C.D.S./Partido 
Popular e os demais Partidos repre-
sentados neste órgão deliberativo 
tomaram então conhecimento de 
novos elementos por si só condi-
cionadores de uma outra tomada de 
posição. 

Foi só este ano que nos foi dado 
a conhecer o custo final desta em-
preitada, o qual, substancialmente 
agravado por factores imponderáveis 
e exógenos que passaram concreta-
mente pelosurgimento de umazona 
lodosa ao nível das fundações, 
acabaria por lhe retirar o carácter de 
Habitação Social. Com efeito, 34 
habitações a custos muito próximos 
dos 300 mil contos deixam entrever 
não se tratar efectivamente de 
Habitação Social. 

Também este ano ficamos a saber 
que a Câmara ao alienar os34fogos 

não prossegue qualquer ganho ou 
mais-valia decorrente da transacção 
mas pretende apenas realizar re-
ceita, praticando preços verdadei-
ramente cooperativos. 

SENHORES INVESTIDORES 

GRANDE OPORTUNIDADE 
Aluga-se Salão novo para «RESTAURANTE» em 

óptimo local, na Cidade da Feira, com vistas magnífi-
cas. 

Contactar Apartado 38. 

Casi m i ro de Andrade 
Nelso Alves Reis 

MÉDICOS DENTISTAS 

CONSULTÓRIO: RUA 22, N.Q 487-1.º (JUNTO À CÂMARA) 

TELEFONE 724909 — ESPINHO 

LusoruFo 

Indústrias Têxteis 

Irmãos Rolas, S. A: 

Apartado 32— CORTEGAÇA Telex 22243 ROLAS P — Teleg. LUSOTUFO 
Portugal Telefone: 751760 Fax: 751164 

Foi também e ainda este ano 
que tomamos conhecimento de que 
a recuperação das casas degrada-
das na Marinha apontavam para 
valores na ordem dos 400 mil con-
tos o que tomava utópica, impensável 
e inviável a sua execução, optando 
a Câmara por lançar novos fogos 
naquela zona a custos mais reduzidos 
garantindo assim habitação social 
condigna para os mais carecidos. 
O que o C.D.S./Partido Popular 

sabe, isso sim, é que pese embora a 
sua condição de oposição ao execu-
tivo pautará sempre a sua conduta e 
actuação por critérios de rigor, 
seriedade e responsabilidade, recu-
sando-se a apoiar e patrocinar uma 
política de terra queimada. 
O que o C.D.S./Partido Popular 

também sabe é que jamais pactuará 
com decisões que possam colocar 
em risco ou, até mesmo, hipotecaro 
futuro, pois na prossecução duma 
política de Habitação Social para o 
concelho, por muita comparticipação 
que se consiga obter, sempre a 
Câmara terá, à sua parte, de fazer 
um esforço financeiro significativo e 
que se tomaria praticamente inviável 
face à não concretização da venda 
das casas da Marinha. 
É no mínimo estranha a posição 

agora assumida pelo Partido Socia-
lista, procurando descartar-se de 
responsabilidades nesta matéria, já 
que a decisão de venda dos 34 
fogos havia sido tomada por unani-
midade, há tempos atrás, num exe-
cutivo camarário onde pontificam dois 
vereadores socialistas. 

Parece assim confirmar-se uma 
realidade cada vez mais notória e 
indisfarçável que nos faz crer na 
existência, em Espinho, não de um 
Partido Socialista mas de três: O 
Partido Socialista da Comissão 
Política concelhia, o Partido Socia-
lista da Câmara e o Partido Socia-
lista da Assembleia Municipal. 

Espinho, 04 de Março.de 1993. 

«TRANSPORTES J. ROCHA, 

LIMITADA» 

Conservatória do Registo Comercial de Espinho, N.2 de Matrícula 
00913/930223; N.' de Identificação de Pessoa Colectiva....; N.º de 
Inscrição 01; N,º e data da apresentação Ap. 01/93.02.23. 

MARIA ISABEL PAQUETE 
TORRES SOARES, 2. ajudante da 
Conservatória do Registo Comer-
cial de Espinho, CERTIFICO que 
por Joaquim Alberto Pinto da Rocha 
casado na comunhão geral com Maria 
Emília Marques Ferreirinha Amador 
Rocha; Ângela Maria Ferreirinha da 
Rocha; Joaquim Ferreirinha da Rocha 
e Mário Paulo Ferreirinha da Rocha, 
solteiros, maiores, foi constituida a 
sociedade em epígrafe que se rege 

pelo seguinte contrato: 

A sociedade adopta a denomi-
nação de «TRANSPORTES J. 
ROCHA LIMITADA», tem a sua sede 
na Rua Trinta e um número 469, 
desta cidade, freguesia e concelho 
de Espinho. 
§ Único — Por deliberação da 

gerência, a sede social poderá ser 
deslocada para qualquer outro local 
deste concelho ou para conselhos 
limítrofes. 

2.° 
O seu objecto consiste em trans-

portes nacionais e internacionais de 
mercadorias. 

3.º 
O capital social, integralmente 

realizado em dinheiro, é de quatro-
centos mil escudos, corresponden-
tes à soma de quatro quotas, sendo 
uma de cento e sessenta mil es-
cudos pertencentes ao sócio, Joa-
quim Alberto Pinto da Rocha, e três 
de oitenta mil escudos, uma de cada 
um dos sócios, Joaquim Alberto 
Ferreirinha da Rocha, Ângela Maria 
Ferreirinha da Rocha e Mário Paulo 
Ferreirinha da Rocha. 
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A gerência da sociedade, dis-
pensada de caução e com ou sem 
remuneração, conforme vier a ser 
deliberado em assembleia geral, 
compete a todos os sócios, que desde 
já são nomeados gerentes, e à dita 
mulher do primeiro outorgante, 
referida MARIA EMÍLIA MARQUES 
FERREIRINHA AMADOR ROCHA, 
casada, natural da freguesia de Paços 
de Brandão, concelho de Santa Maria 
da Feira, com ele convivente, também 
nomeada gerente, bastando a assi-
natura de um dos gerentes Joaquim 
Alberto Pinto da Rocha e Maria Em1ia 
para obrigar a sociedade em todos 
os seus actos e contratos e a repre-
sentar em juízo, activa e pas-
sivamente, bem como para comprar 
e vender veículos automóveis, e 
sendo suficiente a assinatura de 
qualquer um dos gerentes nos actos 
de mero expediente. 

5.º 
Por morte de qualquer dos sócios, 

a sociedade não se dissolve, conti-
nuando com os sócios sobrevivos e 
os herdeiros do falecido, devendo 
estes nomear um de entre eles que 
a todos represente enquanto a quota 
se mantiver indivisa. 

Está conforme o original. Contém 
4 folhas. 

Conservatória do Registo Co-
mercial. 

Espinho, 23 de Fevereiro de 1993. 

A Ajudante 
a) Maria Isabel Paquete Torres 

Soares 

«Espinho Vareiro n.° 680 93.03.12 

FONSECA  

MODAS — TECIDOS 

MAMOG RAFIA  RUA 19, N. 275 — TELEFONE 720413— ESPINHO 

\elson  de Oliveira 
Médico Especialista 

Policlínica de Espinho 
R. 33 n.2408 
ESPINHO 

T. 722111 - 723398 - 720190 

A sua 
CARTA DE CONDUÇÃO 
ESTÁ VÁLIDA ?... 

A DESPORTIVA 
Escola de Condução 

ESPECIALIDADE EM CAFÉS FÁBRICA DE TORREFACÇÃO PRÓPRIA 
•. GRANDE SORTIDO DE BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

Casa ALVES RIBEIRO 
VALDEMAR NEVES ALVES RIBEIRO 

RUA 19 N.º 294 — TEL. 720075 — APARTADO 128-4502 ESPINHO 

CLÍNICA DENTÁRIA 
Dr.e Leopoldina Santos Tavares 

e 
Dr.a Rosa Neves 

RUA 23, 773-1.4 ESQ. — ESPINHO — TELEFONE: 720116 
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OS AUTARCAS E A LEI 
A recente divulgação na grande 

imprensa do recebimento indevido 
que alguns autarcas do país remu-
nerados têm auferido desde 1987, 
veio agitar a opinião pública  provo-
car os mais exarcebados co-
mentários: 
A Lei 29/87, de 30 de Junho que 

define o Estatuto dos Eleitos Locais 
já teve algumas alterações, mas para 
este assunto, não. 

Os direitos dos eleitos locais estão 
definidos no Art.º 5.º: 

Direitos 
1 — Os eleitos locaistêm direito, 

nos termos definidos nas alíneas 
seguintes: 

a) A uma remuneração ou com-
pensação mensal; 

b) A dois subsídios extraordinários 
anuais; 

c) A senhas de presença; 
d) Ajudas de custo e subsídio de 

transporte; 
e) A segurança social; 
f) A férias; 
g) A livre circulação em lugares 

públicos de acesso condicionado, 
quando em exercício das respecti-
vas funções; 

h) A passaporte especial, quando 
em representação da autarquia; 

i) A cartão especial de identifi-
cação; 

j) A viatura municipal, quando 
em serviço da autarquia; 

1) A protecção em caso de 
acidente; 

m) A contagem de tempo de 
serviço; 

n) A subsídio de reintegração; 
o) A solicitar o auxílio de quais-

quer autoridades, sempre que o 
exijam os interesses da respectiva 
autarquia local; 

p) À protecçãò conferida pela lei 
penal aos titulares de cargos públi-
cos; 

q) A apoio nos processos judi-
ciais que tenham como causa o 
exercício das respectivas funções; 

r) A uso e porte de arma de 
defesa. 

2 — Os direitos referidos nas 
alíneas a), b), e), f), m), n), e r) do 
número anterior apenas são con-
cedidos aos eleitos locais em re-
gime de permanência. 

3 — O direito referido na alínea 
h) do n.º 1 é exclusivo dos presiden-
tes das câmaras municipais e dos 
seus substituos legais. 

Artigo 72 
Regime de remunerações dos 
eleitos locais em regime de 

permanência 

1 — As remunerações fixadas 
no artigo anterior são atribuídas do 
seguintes modo: 

a) Aqueles que exerçam exclu-
sivamente as suas funções 
autárquicas recebem a totalidade 
das remunerações previstas nos nos 
2 e 3 do artigo anterior; 

b) Aqueles que exerçam uma 
profissão liberal, quando  respec-
tivo estatuto profissional permitir a 
acumulação, ou qualquer actividade 
privada perceberão 50% do valor 
da base da remuneração, sem 
prejuízo da totalidade das regalias 
sociais a que tenham direito. 
2 — Para determinação do 

montante da remuneração, sempre 
que ocorra a opção legalmente 
prevista, são considerados os venci-
mentos, diuturnidades, subsídios, 
prémios, emolumentos, gratificações 

Alcino Alves de Sá 
A MANUFACTURA DE ALUMÍNIO, COBRE E LATÃO 
A LOUÇAS— BRINQUEDOS— ADORNOS 
A FUNDIÇÃO DE COLHERES 

A ANILHAS PARA CABOS DE PINCÉIS DE BARBA 

GUETIM TELEFONE 720136 ESPINHO 

e outros abonos, desde que sejam 
permanentes, de quantitativo certo 
e atribuídos genericamente aos tra-
balhadores da categoria optante. 
3— Os  presidentes de câmaras 

municipais e os vereadores em 
regime de permanência que não 
optem pelo exclusivo exercício 
das suas funções terão de as-
segurar a resolução dos assun-
tos da sua competência no de-
curso do período de expediente 
público. 

Artigo 8.º 
Remunerações dos vereadores 
em regime de meio tempo 

Os vereadores em regime de 
meio tempo têm direito a metade 
das remunerações e subsídios 
fixados no n.º 3 do artigo 6.º. 

Nestas circunstâncias é legítimo 
criticar na praça pública quando as 
viaturas municipais servem para ir 
lavar os filhinhos ao colégio (dos 
Carvalhos) matriculá-los na univer-
sidade (de Aveiro), ir a reuniões 
políticas partidárias e mais um ex-
tenso rol de abusos que só aconte-
cem porque os prevaricadores não 
têm o mínimo respeito pelo ,cargo 
que ocupam e pelos eleitores que os 
elegeram. 

Assim como é legítimo criticar os 
eleitos remunerados se exercem 
actividades particulares ou se rece-
bem aremuneração pela totalidade, 
contrariando a alínea b) do art.º 7.4. 

Mas como estamos numa de-
mocracia em que os abusos e ver-
gonhas políticas não são penalizadas 
na sua maior parte a não ser pela 
imprensa independente, resta aos 
prevaricadores a vergonha pública. 

Ernesto Ferreira 

ODONTOLOGISTA 

Boca e Dentes 

Rua 18. N. 582— 1. D.t.º 
Telefone: 721810— ESPINHO 

.......... ...... .............. ....... ... .........  

CONFEITARIA PÁ VEL 
É UMA DOÇURA 

Bons, deliciosos e apetitosos os bolos 
da Pá Velha 

Eficiência de um atendimento 
personalizado 

ESTAMOS NO  

Âng, das Ruas 16 e 23 — Telef. 722514 — ESPINHO 

FESTA EMANTA 
Por devoção do Sr. José Cruz, 

capitalista residente n'esta praia, 
realisaram-se em Anta estrondosos 
festejos em homenagem de S. José. 
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O festival coincidiu com o aniversário 
d'aquele santo e attrahiu ali grande 
número de forasteiros de Anta, 
Espinho e freguesias visinhas. 

VISITA DOS FENIANOS 
Um grupo de Fenianos do Porto, 

visitou no passado domingo, esta 
praia, almocando no Hotel Bragança. 
A maior parte dos do grupo veio a 
cavallo. Durante a sua estada aqui a 

banda dos Fenianos executou varia-
das musicas do seu excellente re-
portório. 

GAZETA DE ESPINHO 
15 de Março de 1908 

COOPERATIVA DE 
CONSTRUÇÃO E HABI-
TAÇÃO A MORADIA DE 

ESPINHO, C.R.L. 

CONVOCATÓRIA 

Convocam-setodos os coopera-
dores da Cooperativa de Construção 
e Habitação A Moradia de Espinho, 
C.R.L. no pleno uso dos seus direi-
tos estatutários a comparecerem na 
sede da Cooperativa no dia 25 de 
Março de 1993, pelas 17 horas, afim 
de se realizar a assembleia geral 
ordinária com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 
Apreciar e votar o balanço, o 

relatório e as contas da Direcção, 
bem como o parecer do Conselho 
Fiscal, do exercício de 1992. 

Nos termos dos Estatutos a 
assembleia funcionará à hora desi-
gnada acima se estiverem presen-
tes mais de cinquenta por cento dos 
cooperantes com direito a voto e 
não se verificando esta percentagem 
iniciar-se-à meia depois com qualquer 
número. 

Espinho, 3 de Março de 1993. 

O Presidente da Assembleia 
Geral 

a) Eduardo Reis Baptista 

AREIAS 

DOS JARDINS 

DE INFÂNCIA 

COM MICRÓBIOS 

Duas em cada três caixas de 
areia dos jardins de infância das 
cidades francesas de Paris, Lille, 
Estrasburgo, Lyon eToulouse estão 
contaminadas, revela um estudo feito 
pela revista «50 Millions», editada 
pelo Instituto Nacional de Consumo 
de França. Segundo a citada publi-
cação as crianças não correm ris-
cos de maior, mas existe, de facto, 
um «problema real de higiene». Estes 
dados são confirmados por uma 
análise idêntica realizada pela Con-
federação Sindical da Qualidade de 
Vida, uma organização de consumi-
dores francesa, em 12 caixas de 
areia de locais públicos de Versalhes: 
60 por cento das caixas foram con-
sideradas « bactereologicam ente 
inaceitáveis e potencialmente pe-
rigosas». 

In «O Consumidor» 

Direcção Operacional de Distribuição Norte 

CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO V. N. GAIA 

AVISO AOS CONSUMIDORES 

Avisam-se os consumidores de energia eléctrica em baixa 
tensão que devido a trabalhos a efectuar, se procederá à inter-
rupção do fornecimento de energia nos postos de transformação 
e períodos abaixo mencionados, no próximo dia 14 (DOMINGO). 

CONCELHO DE ESPINHO 

DAS 8 HORAS ÀS 12 HORAS 

FREGUESIA DE ANTA 
P.T. n.º 11 — Esmojães 

Por motivo de segurança, as instalações deverão ser sempre 
consideradas permanentemente em tensão. 

Vila Nova de Gaia, 11 de Novembro de 1992. 

O CHEFE DE CENTRO, 

Tiago Cruz e Silva (Subdirector) 



A VASSOURA (268) 

SUPLEMENTO QUINZENAL HUMORÍSTICO 
(Esta pápina 6 de flcçáo s qualquer semelhança dos assuntos nela Inseridos com factos da vida real, será pura coincidência) 

UMA CÂMARA COM SORTE 
Não há dúvida que para tudo é 

preciso sorte na vida. 
AnossaCâmara, uma das muito 

poucas do país escolhida para ser 
um frutificante exemplo de desburo-
cratização, tem tido muita sorte nos 
funcionários que dedicada e desin-
teressadamente a servem. Prova 
disso são os admitidos ao concurso 
para a secção de talassoterapia da 
piscina, anos atrás, em que a grande 
maioria era aparentada com os 
excepcionais vereadores de então e 
que ainda agora se mantêm em 
funções devido às suas altas quali-
dades de autarcas. Desses fun-

cionários, alguns até já transitaram 
para outros serviços de mais res-
ponsabilidade na Câmara, como é o 
caso da irmã de um vereador e da 
mulher de outro de então... E aquele 
concurso em que ficou em primeiro 
lugar a mulher do funcionário que 
fez o ponto, assistiu ao exame e 
classificou as provas... 

Pois agora houve concurso para 
chefes de secção e o classificado 
em primeiro lugar foi um humilde 
funcionário há uma dúzia de anos 
admitido para calceteiro. Imaginem 
quanto de valor tem um individuo 
que subiu a pulso a difícil escalada 

da carreira dafunção pública para já 
ir em chefe de secção pese embora 
as baixas habilitações literárias que 
possui. Aliás os canudos pouco valem 
para esta coisa da função. 

Mas num concurso que ao mes-
mo tempo houve para admitir três 
jardineiros, e'a que concorreram 
uns 20 concorrentes, o primeiro lu-
gar foi para a mulher do dito novo 
chefe de secção e o terceiro para a 
irmã! 

Isto é uma família dotada para 
a carreira da função pública que 
faz inveja a muita Câmara deste 
país. 

A SANGRIA 
Estás Câmara de Espinho depenada, 
Tens milhões em calotes p'ra pagar, 
E se o desmando assim continuar, 
A desgraça será mais avantajada. 

Foste próspera e muito atinada, 
Gastavas o preciso e... devagar, 
Mas bastaram sete anos a desgovernar 
Para ficares mais que desgraçada. 

Foi o casal Gugu que arranjou 
Uns líricos amantes'do penacho, 
Passeatas, popós caros e forró. 

Um era cow-boy e tratou 
De gastar à tripa fôrra o bagaço; 
Este continua a sangria à... Pató. 

Poeta Acáclo 

— Agora com o programa habitacional também vamos deixar o aido. 

CURTAS & 

GROSSAS 

— A colónia penal Granjola já 
teve 5 directorE's. Nenhum aquece o 
lugar por causa da Perliquiteta 
Cuspideira, sempre pronta a meter 
o bedelho onde não é chamada. 
— Os espinhenses estão muito 

informados depois que há longos 
meses tem saído os Boletins Mu-
nicipais. 

Também não admira porque só 
o assessor de imprensa contratado 
aufere 100 contos mensais. 
— O Instituto Superior de Paços 

de Brandão vai fechar. Uma ins-
pecção do Ministério da Educação 
detectou irregularidades nos cursos 
e não quer mais confiança. 

I`_ caso para recordar as obras 
feitas pela Câmara nos altos da Jovial 
e a cedência da piscina para os 
alunos virem nadar... 
— O Gugu e o Meu andam em 

reuniões permanentes para es-
tudarem a maneira de afogarem a 
próxima Câmara que vier em 
dívidas... 
— O Dormideira continua a ver 

se dá a volta à Mata-Hari. Agora 
anda a ver se mete cunha ao Almeida 
dos Cantos. Está habituado a dormir 
até ao meio-dia e não quer perder a 
gamela nem que vá em segundo. 

Poeta Acácio 

— IH, IH, IH, ainda não me contactaram para cabeça de lista. 
— Eh, Eh, nem a ti nem ao Dormideira. 

DONA CORRUPÇÃO 
Está à vista e vê quem tem bons olhos, 
Que os corruptos na « ingrícola» são aos molhos. 
Vimos na TV em todos os quatro canais, 
E quem não viu leu ou ouviu. Ademais, 
Toda a gente sabe, e o Cavaco também, 
Que o dinheiro que da Comunidade vem 
É para encher o odre a muito pançudo, 
Quer seja labrego quer tenha um canudo, 
Como é o caso desse parasita casqueiro 
Que andava caladinho, o grande gameleiro, 
Porque tinha a boca na túmida têla 
Da CEE, pois claro, e o resto é trêta. 
A burla desta feita passa os três milhões 
E concerteza que todos os ladrões 
Com muitos milhares de contos no papo 
Inchados como um peçonhento sapo, 
Andam por aí em carros de luxo, último grito, 
Têm vivenda no Algarve, amásias de gabarito, 
E se desta feita foi na agricultura, 
Com que se encheu tanta cavalgadura, 
A seguir será na construção civil, 
Outro enorme e jeitoso funil, 
Onde surgirão novas broncas semelhantes, 
Para atulhar bem conhecidos tratantes 
Deste país realmente bananeiro 
Que nunca mais sai do atoleiro, 
E em que é senhora e rainha D. Corrupção, 
A padroeira do todo o novo tipo de ladrão, 
Para quem não há castigo exemplar 
Que faça a pouca vergonha acabar 
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